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Governador Lembo visitou o hospital e fez a entrega da placa de Acreditação Nível 3

Leia também
De olho no amanhã

Nova área de Ensino

O governador Cláudio Lembo escolheu
o Hospital Estadual Sumaré para encerrar
suas atividades públicas no interior de São
Paulo. Durante a visita ao HES, na tarde
de uma terça-feira (19/12), o governador
Lembo foi recebido pelo diretor do hospi-
tal, professor Lair Zambon e pelo vice-rei-
tor da Unicamp, professor Fernando Cos-
ta. Acompanharam o governador Lembo,
o secretário de Saúde, Luiz Roberto
Barradas Barata e o vice-prefeito de Sumaré,
Juliano Camargo.

Em sua visita ao hospital o governador
entregou o sistema digital PACS de ima-
gens, inaugurou a brinquedoteca e rece-
beu o Certificado de Acreditação de Nível
3 do HES e de outros dois hospitais esta-
duais (Diadema e Pirajussara). Além de
conhecer as dependências do hospital, o
governador Lembo assinou o contrato or-
çamentário para 2007 de R$ 1,1 bilhão
para 22 hospitais e centros de saúde do
Estado (OSS).

A entrega da certificação de excelência
foi feita pelo presidente da Organização

Ao lado o Sec. de Saúde Luiz
Barradas, o diretor do HES Lair
Zambon, o governador Cláudio
Lembo e o vice-reitor da
Unicamp Fernando Costa.
Durante a visita ao HES, o
governador Lembo inaugurou
o Sistema PACS (abaixo) e a
nova brinquedoteca.

Nacional de Acreditação (ONA), Plínio
Toledo. Durante a cerimônia de entrega o
governador ressaltou a importância do
novo modelo de gestão para o aprimo-
ramento da qualidade dos serviços na área
da saúde. “Temos aqui um hospital público
de alta excelência. É um dos melhores do
Brasil e fico feliz com isso”, disse Lembo.
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O HES está entre os três melhores
hospitais públicos do país. A classifi-
cação é da Organização Nacional de
Acreditação (ONA), que certificou o
hospital com a Acreditação de Exce-
lência (Nível 3), a mais alta no pa-
drão da certificação.

As obras da nova área de Ensino e Pes-
quisa (CEP) do HES estarão finalizadas em
março. O hospital está preparando um even-
to especial para entrega da área e pretende
dar início imediato às atividades do Pólo de
Capacitação do Leste Paulista.

Em seis anos de atividades o HES tem asse-
gurado a todas as camadas da população, o
acesso a uma assistência médica de qualidade
cada vez melhor. Desde sua inauguração fo-
ram mais de 70 mil internações70 mil internações70 mil internações70 mil internações70 mil internações, 330 mil330 mil330 mil330 mil330 mil

consultas ambulato-consultas ambulato-consultas ambulato-consultas ambulato-consultas ambulato-
riaisriaisriaisriaisriais e 15 mil partos15 mil partos15 mil partos15 mil partos15 mil partos,
esse último com um
aumento expressivo de
acompanhantes du-
rante o procedimento.



A conquista da Acreditação Hospitalar de Excelência é um
avanço palpável, ainda que inovador, para que a sociedade compreenda que é

possível oferecer uma assistência de qualidade, sem perder de vista o compromisso com
os recursos públicos, viabilizando inclusive o ensino universitário e técnico de alto nível.

Nesse projeto, que virou modelo nacional, todos os parceiros têm consciência que
este não é um processo encerrado. É apenas o início de um modelo, que está se tornan-
do um paradigma na gestão de serviços públicos na área hospitalar do País, por ter
nascido  balizado em um planejamento realista e consistente e movido pela valorização
dos recursos humanos e sua capacitação.

É bastante saudável a sociedade ficar a par do que vem acontecendo no HES. O tema
é extremamente relevante, já que a conquista desta
certificação, trará conseqüências duradouras para o sistema
de saúde pública da RMC. O importante é que a saúde na
região ganhou e continuará ganhando, desde que os com-
promissos entre o Estado e os municípios se mantenham.
Recentemente, por pactuação de metas e objetivos, a cidade
de Americana terá no HES seu hospital de referência.

Uma grande parte deste sucesso, deve ser creditado,
sem exceção, aos funcionários do hospital, que contribuí-
ram e contribuem de maneira qualitativamente diferenciada
para todas essas conquistas.

Os hospitais públicos desse novo século terão novos
desafios, como responsabilidade social e humanização, alem
da necessidade de investimentos contínuos em duas linhas
de frente: qualificação do capital humano e implementação
de tecnologias. Estas são ações imprescindíveis para o crescimento continuado, para se
manter índices de qualidade e respeito ao paciente e à comunidade onde está inserido.

Finalmente, temos ainda muito pela frente, mas caminhamos norteados pelos nossos
princípios e  modelo de gestão, esperando que os objetivos sejam alcançados e renovados.

Lair Zambon
Diretor Superintendente

UNICAMP
Reitor  Prof. Dr. José Tadeu Jorge
Vice-reitor  Prof. Dr. Fernando Ferreira Costa

Desafios a frente

Eunice Hirata
Diretora
Administrativa

 José Tadeu Jorge
Reitor

Razões do
êxito do HES

Seriedade - 2006 foi um ano de grande empenho de todos. Porque a meta
era a obtenção do nível 3 da acreditação. E não existe acreditação sem engajamento,
garra e dedicação de todos os funcionários. Não basta ser um desejo da direção, é
preciso a participação de todos. Na administração são 17 áreas,  333 funcionários, inclu-
indo setores como nutrição, farmácia, higiene e lavanderia. E o que pudemos ver nestes
seis anos de existência, foi um aprimoramento contínuo de nossos colaboradores e o
empenho dos supervisores e gerentes em tornar a qualidade nos serviços prestados um
objetivo a ser conquistado. O sucesso de nosso modelo de gestão, que torna o HES um
modelo de referência nacional, é baseado no trabalho em equipe.

A acreditação foi fundamental para a administração do hospital. Sempre, desde a
fundação do HES, tivemos acesso a inúmeros dados de produção e de custos. A acreditação
nos auxiliou a utilizar estes dados em busca de melhorias e permitiu que nos organizásse-
mos em busca de uma definição: um
gerenciamento honesto, com vistas à qua-
lidade de atendimento médico e ao bem
estar de seus colaboradores.

Esperamos poder contribuir sempre com
nossa experiência, para a gestão hospita-

lar, porque entendemos
que, visão estratégica e
de futuro, é apenas o
passo inicial do proces-
so da administração.
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É um fato notável que desde sua im-
plantação, há seis anos, o HES tenha
mantido uma trajetória de contínuo apri-
moramento de todas as suas linhas de
atuação. Isso explica por que chegou tão
rapidamente ao nível máximo de
Acreditação e se tornou uma das princi-
pais referências para os hospitais da re-
gião, de São Paulo e do País.

As razões desse êxito estão à vis-
ta. Em primeiro lugar, a disposição e
a coragem de inovar a partir de uma
cultura transformadora da concepção
de saúde hospitalar. Depois, a esco-
lha criteriosa de profissionais qualifi-
cados que, sob um comando de idéias
claras, sempre souberam trabalhar em
equipe. Por fim, o papel decisivo do
Estado na questão do financiamento e
na filosofia diferenciada de seu mode-
lo de gestão.

Essa feliz conjugação permitiu ao
HES atuar de uma maneira nova e tor-
nar-se, em curto espaço de tempo,
num exemplo de visão estratégica ca-
paz de ser provado na difícil realidade
da saúde brasileira e, inclusive, de ser
replicado com sucesso.



Um marco histórico
Dra. Dulce Zannardi

recepciona o governador
na nova brinquedoteca.

Abaixo, o Dr. Plínio Toledo
entrega a certificação ao

Diretor Lair Zanbom

Alckmin entregou “Biblioteca sobre rodas”

O  Superintendente do HES, Prof. Dr. Lair
Zambon, recebe o governador Alckmin e o
reitor da Unicamp Tadeu Jorge.

PACSNova brinquedoteca

O ex-governador Geraldo Alckmin tam-
bém esteve no HES. Sua visita aconteceu em
dezembro de 2005 para conhecer o primeiro
sistema informatizado de gestão hospitalar ins-
talado em um hospital público do Estado, o

MV 2000i. Também inaugurou o projeto Leia
Comigo que mantém a “biblioteca sobre ro-
das”, com carrinhos que distribuem as publi-
cações para os pacientes pediátricos e adultos
sem condições de saírem dos leitos.

Ainda no hospital, o governador fez ques-
tão de conhecer a equipe médica e a recep-
cionista Jucelda Monteiro dos Santos, prota-
gonistas da primeira neurocirurgia do interi-
or paulista para extração de tumor cerebral
com a paciente acordada, através do Siste-
ma Único de Saúde, ocorrida em setembro
de 2005. “Como anestesista de formação fi-
quei impressionado com as notícias que
acompanhei pelos jornais após a realização
da cirurgia”, comentou Alckmin parabenizan-
do à equipe e todos os funcionários do HES.

Certificação assegura excelência na qualidade da assistência à saúde e na gestão administrativa

Com a presença de mais de 30 diretores
de hospitais ligados à Secretaria de Estado
da Saúde, a visita do governador Cláudio
Lembo ao HES, em dezembro passado, en-
cerrou as comemorações do hospital pela
conquista da Acreditação de Excelência em
julho de 2006. Durante a visita o governa-
dor presidiu a cerimônia de entrega dos cer-
tificados de Acreditação Hospitalar Nível 3
ao HES e a outros dois hospitais do Estado
(Diadema e Pirajuçara), que foram os pri-
meiros do país a obterem essa certificação.

O certificado de Acreditação Hospita-
lar Nível 3, a mais alta classificação para
uma unidade do gênero é um fato inédito
para um hospital público de ensino, já que
apenas 13 hospitais no Brasil, dez priva-
dos, possuem essa certificação. Foram me-
ses de preparação para a auditoria, reali-
zada em julho passado pela empresa
Qualisa, e que durou dois dias.

De acordo com a ONA, os outros dois
hospitais públicos no Brasil que receberam
juntos a mesma certificação são o Hospital
Estadual de Diadema e o Hospital Geral

de Pirajussara, ambos sob administração
da Unifesp e também ligados a Secretaria
de Estado da Saúde.

O diretor-superintende do HES desta-
cou em sua apresentação a importância
dos hospitais gerenciados por Organiza-
ções Sociais de Saúde (OSS), quatro no
interior e o restante na Grande São Paulo.
“Quebramos um paradigma de anos na
saúde pública, pois hoje produzimos o

mesmo que um hospital semelhante com
um custo médio 25% menor, e com o deta-
lhe da elevada taxa de satisfação dos usu-
ários: mais de 90 por cento de excelente”,
frisou Lair Zambon.

Já o presidente da ONA, o médico
Plínio Toledo acrescentou,  “A excelência
na saúde não é mais um desafio e sim uma
realidade cada vez mais presente em todo
País, seja no setor público ou privado” disse
o presidente da ONA.

O HES é o terceiro hospital público
do Estado e o único na região, a pos-
suir o sistema digital PACS - Picture Ar-
chiving and Communications System. O
investimento da SES no sistema foi de R$
1,5 milhão. O sistema possibilita atra-
vés de softwares específicos capturar, ar-
mazenar e distribuir imagens de raios-x,
tomografias, ultra-sons, endoscopia e
ecocardiogramas gerando redução de
custos com filmes, otimizando o fluxo de
trabalho e permitir um diagnóstico rápi-
do e preciso de qualquer área do hospi-
tal. “A tecnologia possibilita aos médi-
cos uma resolução de alta qualidade
com ferramentas exclusivas para inúme-
ras avaliações das imagens com acesso
instantâneo logo após o exame”, expli-
cou o radiologista Márcio Jesus em uma
demonstração ao governador Lembo.

PACSA nova brinquedoteca passou a integrar a área do Projeto Mãe-Canguru situado no
segundo andar do hospital. Inaugurada em abril de 2002, no terceiro andar (Pediatria), a
Brinquedoteca Alisson Rodrigues agora conta com uma área de 189 m2, inclusive um
pátio externo com grama artificial e mais 1.200 brinquedos destinados a diversas faixas
etárias, todos captados pela ONG Hospitalhaços através de campanhas em escolas da
região de Campinas, doações de pessoa físicas e empresas do setor.  A Brinquedoteca, que
é administrada pela ONG e conta com uma supervisora, equipe de voluntários e estudan-
tes universitários da Unicamp, recebe em média 20 crianças por dia.



Ampliação da área
de atendimento

Dez. 2005
Visita do
governador
Alckmin ao HES

Obras 2007

Mar. 2006
Interessados no modelo de

gestão do HES, representantes
dos governos de Minas Gerais e

Goiás visitam o hospital

Abr. 2006
Começam as obras
do programa Mãe
Canguru nível III e da
nova brinquedoteca

Jul. 2006
Diretor-superintendente do

HES anuncia aos
funcionários a conquista da

Acreditação Nível 3

Set. 2005
HES lança
 a  pedra
fundamental da
futura área de
Ensino e
Pesquisa (CEP)

Dez. 2005
HES monta a maior
árvore de Natal do

município de
Sumaré, com 24 mil

micro-lâmpadas

O HES está ampliando sua inserção
na microrregião de Sumaré. Desde de
dezembro, após diversas reuniões en-
tre setores técnicos do hospital, da se-
cretaria de Saúde de Americana e Dire-
toria Regional de Saúde XII, o hospital
está atendendo pacientes de America-
na. O atendimento será gradual para
que o hospital e o município identifiquem
as demandas mais críticas que serão
ajustadas e avaliadas durante o ano de
2007. A iniciativa foi proposta pelo mu-
nicípio e referendada pela Secretaria de
Estado da Saúde.

O plano diretor de obras do HES prevê inúmeras atividades
para 2007. De acordo com o gerente de engenharia, Ricardo
Duft, as mais importantes são construção da segunda parte do
Anexo II com 285 m² e que vai abrigar salas de treinamento
para o RH, patrimônio, diluição da higiene, custos e SESMT, a
conclusão do heliponto, a construção da capela, a ampliação
do estacionamento de funcionários com 50 vagas, a revitalização
dos vestiários, a entrega da UTI Pediátrica no 3º andar, a cons-
trução de uma academia para funcionários e a construção do
“Cantinho da Beleza”, que ficará sob a responsabilidade do
Serviço Social e que contará inclusive com um fraldário.

Set. 2005
HES realiza a 1a

neurocirurgia do
interior para

extração de tumor
cerebral com a

paciente acordada

Out. 2005
Início das obras da

área de Ensino e
Pesquisa do HES



HES realiza exame “fundo de olho”

Out. 2006
HES promove o 1º
Encontro Científico de
Processo de Enfermagem
com o tema Os Caminhos
e Perspectivas do Uso
do Diagnóstico de
Enfermagem na Prática
Clínica

Set. 2006
Serviço Social inaugura Sala da
Família  para atendimento a
parentes de  doadores de órgãos

Nov. 2006
HES realiza II
Workshop de

Estomaterapia
com dois dias
 de atividades

Set. 2006
Entre as  Comemora-
ções do aniversário
do HES aconteceram
palestras de
motivação com
Antonio Braga
(Caranguejos)

Cirurgia Bariátrica

Dez. 2006
Pela terceira

vez um
governador

visita o HES e se
impressiona

com o hospital

Dez. 2006
Sucesso total no
“Brincadeira de
Criança”, onde
mais de 400
filhos de
funcionários
participaram das
atividades

Dez. 2006
Funcionários do
HES presenteiam
84 crianças de
uma creche rural
de Sumaré

Ago. 2006
Dez meses depois
do plantio na área
de ensino (CEP), a
jabuticabeira dá os
primeiros frutos

O Hospital Estadual Sumaré implan-
tou dentro dos procedimentos de rotina
da Neonatologia e Pediatria, o exame
oftalmoscópico “reflexo vermelho” para
todos bebês que nascem no hospital,
além das crianças atendidas no ambula-
tório de pediatria. O exame é usado para
diagnosticar doenças nos olhos das cri-
anças como catarata congênita, tumo-
res de retina ou outras doenças que
podem causar cegueira. Até o seis anos
a visão da criança é imatura e os exa-
mes precoces podem evitar problemas
de cegueira no futuro.

De acordo com a oftalmologista Rúbia Dias de Araújo o exame oftalmoscópico
“reflexo vermelho” consiste numa avaliação do fundo do olho dos pacientes com a
dilatação da pupila. Somente com esse equipamento é possível identificar o estado
da membrana dos olhos. “Se estiver vermelha e sem manchas está tudo normal.
Caso a membrana esteja esbranquiçada ou embaçada é um indicativo de algum
problema que precisa ser melhor investigado”, informa Rúbia.

O HES começa em 2007 as cirurgi-
as de obesidade mórbida para pacien-
tes da região atendida pelo hospital.
De acordo com a diretora de assistên-
cia, Gisela Onuchic, todos equipamen-
tos para o procedimento já foram com-
prados e a intenção é realizar quatro
cirurgias por mês. Os procedimentos
vão aliviar a fila no HC da Unicamp,
até então o único hospital público na
região a fazer esse tipo de cirurgia.

Segundo o responsável pelas cirur-
gias, o prof. Dr. Elinton Chain, os paci-
entes do HES seguirão o mesmo  pro-
tocolo pré-operatório multidisciplinar, cri-
ado no HC da Unicamp, formado por
psicólogo, psiquiatra, nutricionista, as-
sistente social, fisioterapeuta e enfer-
meira além dos médicos, “Quem en-
tra no programa do HES tem que per-
der 20 % do peso e receberá apoio
pré e pós-operatório ”, afirma Chain.



Contadores
de Estórias

Amigo da Criança

Cirurgias de 1º mundo

Acima a equipe que
realizou a cirurgia e a

paciente Jusselda, que o
governador Alckmin fez

questão de conhecer

O Hospital Estadual Sumaré promoveu no segundo domingo de dezembro, uma gran-
de festa de Natal para os filhos de funcionários da instituição. Cerca de 400 crianças
acompanhas dos pais e familiares puderam se divertir por mais de quatro horas em uma
área com brinquedos de camas elástica, tobogãs, futebol de sabão, salto elástico, segura
peão e piscina de bolinhas. Junto com a festa aconteceu uma gincana para as crianças
com animações e muita dança. A festa aconteceu no estacionamento do HES e contou
com espaços para a escultura de bexigas e pintura no rosto.

Os convidados tiveram ainda à disposição, uma praça de alimentação com cachorro
quente, pipoca, algodão doce, refrigerante e sorvete. Cerca de 50 voluntários do HES
organizaram e trabalharam no evento viabilizado através de parceiros do hospital. “Estou
muito surpresa pelo sucesso do evento e a alegria da criançada. Sem dúvida é um evento
que se tornará uma tradição nas festas de final de ano do nosso hospital”, disse a diretora
administrativa do HES, Eunice Hirata. A festa foi organizada por uma comissão de funcio-
nários de vários setores do hospital e já está garantida a 2ª edição em 2007.

Em pouco mais de um ano o Hospital
Estadual Sumaré realizou com sucesso, qua-
tro neurocirurgias para ressecção (extração)
de tumores cerebrais com as pacientes acor-
dadas. A primeira paciente deste tipo de ci-
rurgia de alta complexidade foi Jusselda dos
Santos, de 29 anos, que passou por uma
série de avaliações pós operatórias, inclusive
tomografias que comprovaram a eficiência
do procedimento cirúrgico.

Esse tipo de um procedimento de alta com-
plexidade tem um custo estimando em torno
de R$ 100 mil nos hospitais privados. “Isto
prova que é possível se fazer bom uso da ver-
ba disponível no SUS. Os recursos existem e o
que se precisa é boa vontade”, atestou o dire-
tor clínico do HES, o neurocirurgião Helder
José Lessa Zambeli e integrante da equipe.

Segundo o responsável pelas cirurgias, o
neurocirurgião Marcos Vinicius Calfat
Maldaun, o procedimento com a paciente
acordada é devido à localização do tumor
em uma importante área do sistema nervoso
central. “Nas cirurgias convencionais, em que
o paciente está anestesiado, não é possível
localizar as áreas essenciais por estar imó-
vel. Com isso, o risco de seqüelas tanto na

fala, quanto no movimento são muito gran-
des”, esclarece Marcos que é Ph.d nesse tipo
de procedimento pelo Anderson Cancer
Center em Houston (EUA).

A equipe deste tipo de cirurgia é formada
pelos médicos anestesistas Airton Teixeira e
Monique S. Rousselet e pelos neurocirurgiões
Marcos Vinicius Calfat Maldaun, Helder
Zambeli, Anderson Seixas e Sérgio de Barros.

Equipe do HES realizou a 1ª neurocirurgia
com paciente acordada do interior de SP

Com a expansão das atividades do Pro-
jeto Leia Comigo, criado pelo Gover-
no do Estado para incentivar a leitura
de pacientes internados, o Serviço
Social do HES promoveu uma pales-
tra para cerca de 50 voluntários da
Casa de Apoio Viva Feliz com o Grupo
de Contadores de Estórias – GRIOTS.
A palestra foi realizada pela pedagoga
Suely Lopes (foto). Desde a implanta-
ção do Projeto Leia Comigo em outu-
bro de 2006 no HES, mais de 300
pacientes foram atendidos pelo pro-
grama. Os livros recebidos no HES são
parte de um mutirão realizado na Ave-
nida Paulista, em que as editoras do-
aram diversos títulos.

A equipe de enfermagem do HES continua
promovendo os cursos sobre aleitamento
materno e atenção ao recém nascido. Até
hoje foram seis cursos com uma carga
horária de 18 horas e que integram as
atividades inerentes ao Hospital Amigo da
Criança. O curso tem sua abordagem
relacionada ao aleitamento materno e o
objetivo fortalecer o conhecimento técnico
de profissionais de saúde da região,
inclusive desmistificando tabus. Os temas
como iniciar a amamentação ou ainda
bebês que recusam o peito, geram muitas
dúvidas que terão reflexos na qualidade
de vida dos bebês. O curso conta ainda
com o apoio de profissionais do HES da
Assistência Social, Psicologia e Nutrição.



CEP será inaugurada em março

Campanha de Natal presenteia crianças
A maioria das crianças da creche rural nunca haviam participado de uma festa

de Natal com presentes, Papai Noel e Mamãe Noel

As crianças
recepcionaram a
comitiva com músicas
infantis e natalinas

“Uma alegria estampada nos olhos das
crianças como nunca havia visto antes na
minha vida”, conta emocionada a coorde-
nadora da creche, Marli Guimarães, que pre-
parou juntamente com funcionários do HES,
uma surpresa de Natal para 84 crianças da
zona rural do município de Sumaré. Mas a
emoção não foi somente das crianças de 7 a
15 anos, que aguardavam ansiosas pelo
momento da entrega de presentes de Natal.
Muitos integrantes da comissão de funcio-
nários do HES formada por 20 pessoas, in-
clusive uma Mamãe Noel (Renata Vilas Boas)
e o Papai Noel (Thiago Langone), não con-
seguiram conter as lágrimas ao ver e ouvir
as manifestações carregadas de felicidade e
muita alegria com a surpresa de Natal.

A iniciativa de colaborar com o Natal
de crianças carentes, recorda Henry Bueno,
Gerente de RH, surgiu de uma reunião en-
tre funcionários do hospital que prepara-
vam os eventos de comemoração dos seis
anos do HES. “Não imaginávamos que tan-
to a campanha interna no hospital, como a
receptividade das crianças fosse superar as
nossas expectativas”, ressalta Henry. A pro-
posta inicial foi promover a doação para
cerca de 70 crianças. Entretanto, a campa-

nha ganhou força e 84 funcionários se en-
gajaram escolhendo uma sacola com o
nome de uma criança da creche, que faz
parte do Programa de Erradicação do Tra-
balho Infantil Rural – PETI.

O evento foi detalhadamente planejado
e as crianças não desconfiaram da surpresa.
No dia da entrega, 15 de dezembro, uma
comitiva de carros partir do hospital lotada
de presentes e muita disposi-
ção de “viver o momento”,
como disse a analista de sis-
temas e Mamãe Noel, Rena-
ta. Logo após o almoço, a co-
mitiva entrou na pequena
casa da creche e foi recepci-
onada por um coral coorde-
nado pelo professor de músi-
ca Renato Peixoto. “Os gritos
de alegria revelaram uma
emoção pura, simples”, con-
ta Wagner Lourenço, gerente geral.

A entrega dos presentes foi feita um a um
e contou ainda com bolo e refrigerante, além
das apresentações do palhaço e mágico
Carlos Sosiato, que é motorista da Funcamp.
No dia 19 de dezembro, as crianças foram ao
HES recepecionar o governador Cláudio Lem-

bo, em visita ao hospital, cantando músicas
natalinas. Em seguida, foram conhecer à brin-
quedoteca da instituição e para surpresa de
todos, tinham um pedido especial: andar de
elevador.

O HES está na implantando a última eta-
pa do Programa Mãe-Canguru (nível III) do
Ministério da Saúde que se refere à criação
dos protocolos da área. Atendendo as nor-
mas do MS, o hospital reformou uma área
com mais de 150 metros quadrados no
mesmo andar da UTI Neonatal, para rece-
ber as mães inseridas no programa e favo-
recer a integração entre a família e as equi-
pes envolvidas no programa. O local pos-
sui área de descanso para as mães, ba-
nheiros exclusivos com chuveiros e área de
refeição e atividades. O HES é o único hos-
pital na região a integrar o programa.

O HES inaugura em março sua nova
área de Ensino e Pesquisa  (CEP) e do
Pólo de Educação Permanente. Com
1800 metros quadrados de área
construída vai abrigar cinco salas de
aula, biblioteca, lanchonete, banheiros,
área de convivência e um anfiteatro com
capacidade para 160 pessoas.

A nova área atenderá, além dos cur-
sos da Faculdade de Ciências Médicas da
Unicamp (Enfermagem, Medicina e Far-
mácia), alunos e estagiários dos cursos de

Mãe Canguru

auxiliar de enfermagem e técnicos em
radiologia.

Também servirá como referência
para capacitação de programas e pro-
jetos do SUS e terá entre outras priori-
dades, a implementação de Programas
de Educação Permanente, desenvolvi-
dos junto ao pólo de capacitação do
Leste Paulista. O objetivo é garantir a
formação de profissionais mais qualifi-
cados não somente no HES, mas em
todo sistema de saúde regional.

O HES representou uma importante
conquista para o aprimoramento dos cur-
sos da Faculdade de Ciências Médicas
da Unicamp. No período 2000-2006, as
atividades de ensino deram treinamento
e estágio para mais de 1.000 alunos de
graduação, pós-graduação e residência
médica da FCM. A presença de alunos
no HES acontece o ano inteiro e deverá
ser ampliada nos próximos anos, com a
reforma curricular do curso de medicina.



DESCONTRAÇÃO
Após meses de preparação para a Acreditação
Nível 3, a conquista teve um sabor especial com
a  comemoração de todas as áreas do HES.

BRINCADEIRA DE CRIANÇA
Mais de 50 funcionários do
hospital vestiram a camisa

para organizar o evento.

ASSISTENTES SOCIAIS
Serviço Social do

HES organizou o
primeiro Encontro de
Assistentes Sociais

da microrregião
 de Sumaré.

ACREDITAÇÃO NÍVEL 3
Após duas horas

de reunião fechada
com os consultores

da Qualisa, a ansiedade
cedeu espaço à

satisfação da missão
cumprida. Antes de

anunciar aos
funcionários a conquista,

uma pausa para
um registro histórico.

CONFRATERNIZAÇÃO
Uma confrater-
nização especial
encerrou o ano com
muita integração
e alegria. Mais de
400 funcionários
e familiares apro-
veitaram o dia de
sol com churrasco,
música, sorvete
e piscina.

EMOÇÃO
Sob regência do maestro
Renato Peixoto e ao som de
violinos e teclados, o
encerramento da visita do
governador Lembo ao HES
contou com a apresentação
do Coral de Crianças da
creche rural de Sumaré.

VALEU A PENA
Emoção tomou

conta da maioria
dos funcionários do

HES ao ver a
alegria das

crianças da creche
rural de Sumaré.

QUEM DIRIA ...
Os gerentes Ricardo Duft (Engenharia) e
Claudia Monegatti (Financeiro) revelam
outras habilidades profissionais. Cuidado
assessoria de imprensa e SND...

CONFRATERNIZAÇÃO II
Um grande churrasco
reuniu a maioria dos
profissionais da
engenharia para
um momento de
confraternização e
comemoração pelas
inúmeras obras
realizadas no HES.


